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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 36 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, 

SVD)

1

Eu sou do povo a salvação, diz o  
Senhor (bis) / quem o protege no 
momento da aflição. (bis)
1. A salvação dos piedosos vem de 
Deus; * ele os protege nos momentos 
de aflição. / O Senhor lhes dá ajuda e 
os liberta, * e os guarda porque nele 
confiaram.
2. Afasta-te do mal e faze o bem, * e 
terás tua morada para sempre. / Por-
que o Senhor Deus ama a justiça, *e 
jamais ele abandona os seus amigos.
3. Confia em Deus e segue sempre 
seus caminhos; * ele haverá de te 
exaltar e engrandecer; / possuirás a 
nova terra por herança, * e assistirás 
à perdição dos malfeitores.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, este-
jam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, é 
sempre o Cristo Ressuscitado que 
nos chama, a cada domingo, para 
o louvor e a ação de graças ao Pai, 
na força e no poder do Espírito 
Santo. Formamos aqui o coro 
da Igreja peregrina que louva e 
bendiz a Deus por suas maravilhas 
e por sua bênção maior: seu Filho 
Jesus, nosso Salvador. Que esta 
celebração nos ajude a viver mais 
intensamente aquilo que o Senhor 
nos pede, realizando assim a sua 
vontade em nossas vidas. 

ATO PENITENCIAL3

P. Irmãos e irmãs, o Senhor Jesus, 
que nos convida à mesa da Palavra 
e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser peca-
dores e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai

(silêncio)

Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)

Senhor, que intercedeis por nós jun-
to do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4

Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

COLETA5

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que re-
sumistes toda a sagrada lei no amor a 
vós e ao próximo, concedei-nos que, 
observando os vossos mandamen-
tos, mereçamos chegar à vida eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito San-
to,por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Como discípulos atentos à voz 
do Mestre, acolhamos em nossos ou-
vidos e em nosso coração a Palavra 
que o Senhor irá nos dirigir.
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PRIMEIRA LEITURA
(Sb 2,12.17-20)

6

Leitura do Livro da Sabedoria. Os 
ímpios dizem: ¹²“Armemos ciladas ao 
justo, porque sua presença nos inco-
moda: ele se opõe ao nosso modo 
de agir, repreende em nós as trans-
gressões da lei e nos reprova as faltas 
contra a nossa disciplina. ¹⁷Vejamos, 
pois, se é verdade o que ele diz, e 
comprovemos o que vai acontecer 
com ele. ¹⁸Se, de fato, o justo é ‘filho 
de Deus’, Deus o defenderá e o livrará 
das mãos dos seus inimigos. ¹⁹Vamos 
pô-lo à prova com ofensas e torturas, 
para ver a sua serenidade e provar a 
sua paciência; ²⁰vamos condená-lo à 
morte vergonhosa, porque, de acor-
do com suas palavras, virá alguém 
em seu socorro”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 53(54)7

É o Senhor quem sustenta a minha 
vida! (bis)
1. Por vosso nome, salvai-me, Se-
nhor; * e dai-me a vossa justiça! / 
Ó meu Deus, atendei minha prece *e 
escutai as palavras que eu digo!
2. Pois contra mim orgulhosos se in-
surgem, + e violentos perseguem-me 
a vida; * não há lugar para Deus aos 
seus olhos. / Quem me protege e me 
ampara é meu Deus; * é o Senhor 
quem sustenta minha vida!
3. Quero ofertar-vos o meu sacrifício * 
de coração e com muita alegria; / 
quero louvar, ó Senhor, vosso nome, *  
quero cantar vosso nome que é bom!

SEGUNDA LEITURA
(Tg 3,16-4,3)

8

Leitura da Carta de São Tiago. Carís-
simos: ³,¹⁶Onde há inveja e rivalidade, 
aí estão as desordens e toda espécie 
de obras más. ¹⁷Por outra parte, a sa-
bedoria que vem do alto é, antes de 
tudo, pura, depois pacífica, modesta, 
conciliadora, cheia de misericórdia e 
de bons frutos, sem parcialidade e 
sem fingimento. ¹⁸O fruto da justiça 
é semeado na paz, para aqueles que 
promovem a paz. ⁴,¹De onde vêm as 
guerras? De onde vêm as brigas en-

tre vós? Não vêm, justamente, das 
paixões que estão em conflito dentro 
de vós? ²Cobiçais, mas não conseguis 
ter. Matais e cultivais inveja, mas não 
conseguis êxito. Brigais e fazeis guer-
ra, mas não conseguis possuir. E a 
razão está em que não pedis. ³Pedis, 
sim, mas não recebeis, porque pedis 
mal. Pois só quereis esbanjar o pedi-
do nos vossos prazeres. - Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(2Ts 2,14)

9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Pelo Evangelho o Pai nos chamou, /  
a fim de alcançarmos a glória / de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

EVANGELHO
(Mc 9, 30-37)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, ³⁰Jesus e seus dis-
cípulos atravessavam a Galileia. Ele 
não queria que ninguém soubesse 
disso, ³¹pois estava ensinando a seus 
discípulos. E dizia-lhes: “O Filho do 
Homem vai ser entregue nas mãos 
dos homens, e eles o matarão. Mas, 
três dias após sua morte, ele res-
suscitará”. ³²Os discípulos, porém, 
não compreendiam estas palavras 
e tinham medo de perguntar. ³³Eles 
chegaram a Cafarnaum. Estando em 
casa, Jesus perguntou-lhes: “O que 
discutíeis pelo caminho?” ³⁴Eles, po-
rém, ficaram calados, pois pelo ca-
minho tinham discutido quem era o 
maior. ³⁵Jesus sentou-se, chamou os 
doze e lhes disse: “Se alguém quiser 
ser o primeiro, que seja o último de 
todos e aquele que serve a todos!” 
³⁶Em seguida, pegou uma criança, 
colocou-a no meio deles, e abraçan-
do-a disse: ³⁷“Quem acolher em meu 
nome uma destas crianças, é a mim 
que estará acolhendo. E quem me 
acolher, está acolhendo, não a mim, 

mas àquele que me enviou”. - Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12

Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, /  
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; / nasceu da Virgem Ma-
ria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13

P. Irmãs e irmãos, com um coração 
de filhos, oremos a Deus, nosso Pai, 
dizendo de coração sincero: 
T. Escutai, Senhor, a oração do vosso 
povo. 

1. Senhor, nós, discípulos e discípulas 
do vosso Filho, temos que enfrentar 
forças contrárias ao anúncio do vosso 
Reino; acompanhai-nos com a vossa 
graça e protegei-nos das ciladas dos 
inimigos.
2. Senhor, tantas vezes nossa fé é co-
locada à prova, sobretudo quando 
sofremos perseguições e calúnias em 
razão de nossa fidelidade a Vós; for-
talecei-nos e não permitais que desa-
nimemos no vosso testemunho.
3. Senhor, em nossas comunidades às 
vezes nos deixamos levar pela inve-
ja, rivalidade e busca de privilégios; 
dai-nos perseverar no espírito de co-
munhão e participação confirmando 
nosso caminho sinodal.
4. Senhor, sustentai a vida e o mi-
nistério de nosso arcebispo, dom 
Odilo, que celebrou seu aniversário 
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natalício no dia de ontem; amparai-
-o em suas dificuldades e fortalecei-o 
no pastoreio de vossa Igreja em São 
Paulo.

(outras preces da comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Anon. séc. XVII)

14

1. Recebei, Senhor do céu, / nossa 
oferta deste pão. / Este pão se tornará 
depois, / Corpo vivo de Jesus.
2. Recebei também, Senhor, / deste vi-
nho nosso dom. / Este vinho que será 
depois / Sangue vivo de Jesus.
3. Neste Corpo e neste Sangue / acha-
remos salvação; / renovados com ce-
leste ardor, / saberemos ser fiéis.
4. Glória ao Pai onipotente, / glória ao 
Filho Redentor / e ao Espírito de eter-
no amor / pelos séculos. Amém.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

P. Acolhei benigno, Senhor, nós vos 
pedimos, as oferendas do vosso 
povo, para que alcancemos pelos 
celestes sacramentos o que profes-
samos filialmente pela fé. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

(MR, p.564)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

CP. É justo e nos faz todos ser mais 
santos, louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agrade-
cendo com Cristo, vosso Filho, nosso 
irmão. É ele o sacerdote verdadeiro 
que sempre se oferece por nós to-
dos, mandando que se faça a mesma 
coisa que fez naquela ceia derradei-
ra. Por isso, aqui estamos reunidos, 
louvando e agradecendo com alegria, 

juntando nossa voz à voz dos Anjos e 
dos Santos todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo co-
nosco no Cristo, falando conosco por 
ele, mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo + e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!

CP. Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, Jesus to-
mou o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e vos deu graças, partiu o pão 
e o entregou a seus discípulos, dizen-
do: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. 

Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda.

CP. Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão, nós que-
remos a vós oferecer este Pão que 
alimenta e que dá vida, este Vinho 
que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

CP. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofereci-
dos, o Espírito nos una num só cor-
po, para sermos um só povo em seu 
amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!

1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo ao 

céu, cada dia renovando a esperança 
de chegar junto a vós, na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!

2C. Dai ao vosso servo, o Papa Fran-
cisco ser bem firme na fé, na carida-
de, e a Odilo Pedro, que é Bispo des-
ta Igreja, muita luz para guiar o vosso 
Povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, 
os Apóstolos, e todos os que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!

4C. Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra vida; 
acolhei-os junto a vós, bem felizes, 
no reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!

CP. E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos 
a graça de participar do vosso reino 
que também é nosso.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mc 9,35 e Sl 130 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718

Se alguém quiser ser o primeiro, / 
seja o último e aquele que serve.
1. Senhor, meu coração não é orgu-
lhoso, * nem se eleva arrogante o 
meu olhar; / não ando à procura de 
grandezas, * nem tenho pretensões 
ambiciosas!
2. Fiz calar e sossegar a minha alma; 
*ela está em grande paz dentro de 
mim, / como a criança bem tranquila, 
amamentada * no regaço acolhedor 
de sua mãe. 
3. Confia no Senhor, ó Israel, * desde 
agora e por toda a eternidade! / Con-
fia no Senhor, ó Israel, * desde agora 
e por toda a eternidade!
4. Demos glória a Deus Pai onipoten-
te * e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor 
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Os discípulos de Jesus, tendo em 
mira a futura ida para Jerusalém, 
estão preocupados com quem será 
o maior, pois pensam no Reino de 
Deus em termos humanos e políti-
cos, em termos de poder. Ao passo 
que o Senhor Jesus lhes anuncia 
que sofrerá e será morto, pois veio 
dar a sua vida em resgate de mui-
tos. A lógica dos discípulos ainda é 
baseada na sabedoria do mundo, 
que privilegia o poder, o domínio e 
a grandeza. Ao passo que a lógica 
de Jesus é a do servo de Deus, que 
corresponde à vontade do Pai, faz 
de sua vida uma entrega e veio para 
servir e não para ser servido. Essa 
entrega será a vitória da vida sobre 
a morte, do amor sobre o ódio e da 
luz sobre as trevas. A lógica do ser-
viço e da entrega da vida por amor, 
com plena confiança em Deus, é a 
única capaz de trazer verdadeira 
paz e verdadeira vida para todos. 
Por isso, Jesus nos ensina que "Se 
alguém quiser ser o primeiro, que 
seja o último de todos e aquele que 
serve a todos!".
Diante de um mundo ainda tão ávi-
do por poder, consumo, dominação 
e satisfação de todos os desejos 
e vontades à custa do sofrimento 
de outros tantos, São Tiago (3,17) 
nos fala das sete características da 
sabedoria que vem do alto, que os 
cristãos são chamados a acolher e 
viver: ela é, “antes de tudo, pura, 
depois pacífica, modesta, concilia-
dora, cheia de misericórdia e de 
bons frutos, sem parcialidade e 

sem fingimento”. Esta é a sabedoria 
que Jesus viveu e ensinou. Nela é 
que podemos encontrar o caminho 
para a promoção da vida, para viver 
a fraternidade sem parcialidade ou 
fingimento, para resguardar a casa 
comum e para viver a comunhão 
de amor e serviço mútuo em nos-
sas comunidades. A sabedoria do 
mundo, ao contrário, faz surgirem 
as guerras, brigas e divisões, como 
fruto da cobiça, inveja e ciúmes, 
como lembrou São Tiago (4,1). Não 
deixemos que a sabedoria munda-
na contamine nossas famílias, nos-
sas comunidades, nossa Igreja. Ao 
contrário, procuremos olhar para o 
exemplo de nosso Mestre Jesus.
Viver segundo a sabedoria do alto 
pode trazer consigo perseguições 
e incompreensões, pois o mundo 
não a acolhe e arma ciladas ao jus-
to (cf. Sb 2,12). Contudo, somente 
esta sabedoria pode nos fazer ex-
perimentar a verdade desta pala-
vra: “O fruto da justiça é semeado 
na paz, para aqueles que promo-
vem a paz”. Nesta hora, é preciso 
colocar nossa confiança no Senhor 
e repetir com o salmista: “Quem 
me protege e me ampara é meu 
Deus; é o Senhor quem sustenta 
minha vida!” (Sl 53,6). E seguir per-
severantes e cheios de esperança 
no caminho do amor, do serviço 
humilde e da entrega da própria 
vida pelo Reino de Deus!

Dom Edilson de Souza Silva 
Bispo Auxiliar de São Paulo

nosso, † e ao Espírito que habita em 
nosso peito, * pelos séculos dos sé-
culos. Amém.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Sustentai, Se-
nhor de bondade, com vosso cons-
tante auxílio, os que reconfortais 
com os vossos sacramentos, para po-
dermos colher os frutos da redenção 
na liturgia e na vida. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
T. Amém.

ORAÇÃO VOCACIONAL20

T. Jesus, Mestre Divino, / que cha-
mastes os Apóstolos a vos seguirem, /  
continuai a passar pelos nossos ca-
minhos, pelas nossas famílias, / pe-
las nossas escolas / e continuai a 
repetir o convite a muitos de nossos 
jovens. / Dai coragem às pessoas 
convidadas. / Dai força para que vos 
sejam fiéis / como apóstolos leigos, /  
como sacerdotes, / como religiosos 
e religiosas, / para o bem do Povo 
de Deus / e de toda a humanidade. 
Amém.

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum III | MR, p. 583) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os ensi-
namentos da fé e vos faça perseverar 
nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos passos, 
e vos mostre o caminho da caridade 
e da paz.
T. Amém.

QUEM É O MAIOR NO REINO DE DEUS?

P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
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